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O Setor de Saúde Bucal 
de Santa Bárbara d’Oeste, 
ligado à Secretaria de Saúde, 
contabilizou 194,5 mil aten-
dimentos e procedimentos 
ao longo de 2025. As ações 
ocorreram por meio do Cen-
tro de Especialidades Odon-
tológicas (CEO), das Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs), 
dos complexos regionais 
responsáveis pelas urgências 
odontológicas, e do Centro 
de Referência em Saúde da 
Mulher. No total, foram rea-
lizadas 40.260 consultas e 
154.261 procedimentos du-
rante o ano.

No CEO, referência para 
atendimentos especializados, 
foram registradas 10.876 
consultas e 38.240 proce-
dimentos. Entre os serviços 
realizados estão exames ra-
diográficos, próteses dentá-
rias, tratamentos de canal, 
cirurgias e mais. A unidade 
atende pacientes encaminha-
dos pelas UBSs para diversas 
especialidades como cirurgia 
oral menor, odontopediatria 
e atendimento a pessoas com 
necessidades especiais.

Prevenção
A especialidade de es-

tomatologia atendeu 132 
pessoas com lesões bucais, 
realizando biópsias e enca-
minhando pacientes para on-
cologia quando identificadas 
lesões potencialmente malig-
nas. Já nas UBSs e nos Com-
plexos Regionais de Saúde 
do Jardim Pérola e Jardim 
Europa, foram contabilizadas 
22.469 consultas odontológi-
cas e 94.116 procedimentos. 
Sempre que necessário, os 
pacientes são direcionados ao 
atendimento especializado 
no CEO.

No Pronto Socorro “Dr. 
Afonso Ramos”, foram reali-
zados 5.649 atendimentos de 
urgência, totalizando 18.762 
procedimentos em 2025. No 
Centro de Referência em 
Saúde da Mulher, que conta 
com consultório odontoló-
gico exclusivo, ocorreram 
1.266 consultas e 3.143 pro-
cedimentos, incluindo laser-
terapia e atendimento odon-
tológico infantil.

Além dos atendimentos 
clínicos, o Setor de Prevenção 
em Saúde Bucal promoveu 
ações educativas, como pales-
tras e escovação supervisio-
nada, alcançando cerca de 16 
mil alunos da rede municipal, 
entre 3 e 11 anos. As crianças 
que apresentaram necessidade 
de tratamento foram encami-
nhadas às UBSs ou ao CEO.
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Multinacional avança no uso 
de fontes renováveis na RMC
Fábricas da Unilever ampliam o uso de biometano e biomassa

A Unilever Brasil alcançou 
um marco relevante em sua estra-
tégia ambiental ao superar 80% 
do volume produzido com o uso 
de fontes renováveis de ener-
gia. O avanço foi impulsionado 
principalmente pela adoção de 
biomassa e biometano em suas 
principais unidades industriais, o 
que resultou em uma redução de 
83% nas emissões operacionais 
entre 2015 e 2024, desempenho 
superior à média global da com-
panhia.

Na Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), as fábricas 
localizadas em Indaiatuba, Vali-
nhos e Vinhedo já atingiram esse 
patamar, utilizando majoritaria-
mente energia proveniente de 
matrizes renováveis. Em Indaia-
tuba, onde está instalada a maior 
fábrica de sabão em pó do mun-
do, a transição energética vem 
sendo aplicada de forma consis-
tente, assim como nas demais 
plantas da região, reforçando o 
compromisso da empresa com a 
sustentabilidade industrial.

Transição energética
Com a implementação de 

fontes renováveis em suas quatro 
maiores fábricas no Brasil, a Uni-
lever deixa de emitir cerca de 45 
mil toneladas de CO2 por ano. 
Em 2025, as unidades de Vali-
nhos e Vinhedo passaram a uti-
lizar biometano em suas linhas 
de produção. O combustível é 
gerado a partir da decomposição 
de resíduos orgânicos e coletado 

por meio de parceria com a Edge, 
empresa pioneira na abertura do 
mercado de gás natural no Brasil, 
a partir de aterro sanitário locali-
zado em Paulínia.

“Apoiar a jornada de descar-
bonização da Unilever está em 
total sintonia com o nosso pro-
pósito de impulsionar a reindus-
trialização do país com soluções 
sustentáveis. O biometano se 
consolida como uma alternati-
va importante para o futuro da 
energia.”, afirma Demétrio Maga-
lhães, CEO da Edge.

O biometano é considerado 
uma fonte 1005 renovável e não 
poluente, pois passa por um ri-
goroso processo de purificação 

antes de ser comercializado. “ 
“A parceria com a Edge nos per-
mite operar de forma segura e 
contínua, ao mesmo tempo em 
que desenvolvemos o mercado de 
biometano certificado no Brasil. 
É uma solução sustentável e ino-
vadora para avançar na descarbo-
nização de nossa cadeia produti-
va e reduzir o impacto ambiental 
dos aterros sanitários”.

Impacto ambiental
Segundo a Unilever, o meta-

no liberado por aterros sanitários 
pode ser até 80 vezes mais preju-
dicial ao clima do que o dióxido 
de carbono, o que torna o apro-
veitamento desse gás uma estraté-

gia essencial para a mitigação dos 
impactos ambientais. Ao trans-
formar esse resíduo em energia, 
a empresa contribui tanto para 
a redução das emissões quanto 
para o fortalecimento da econo-
mia circular.

Na unidade de Indaiatuba, a 
transição energética é ainda mais 
avançada. Desde 2023, 100% da 
energia utilizada na planta é pro-
veniente de biomassa de eucalip-
to, consolidando a fábrica como 
referência no uso de fontes reno-
váveis em larga escala. A iniciati-
va reforça o posicionamento da 
Unilever como uma das líderes 
no processo de descarbonização 
da indústria no Brasil.

Divulgação/Unilever

Indústria de Indaiatuba, a Unilever é a maior fabricante de sabão em pó do mundo

Moradores de Paulínia e Hor-
tolândia, têm relatado incômodo 
causado pelo mau cheiro prove-
niente de estações de tratamento 
de esgoto operadas pela Sabesp. 
A Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo (Cetesb) 
informou que já aplicou multa à 
Sabesp e determinou a correção 
das irregularidades apontadas.

Paulínia
Em Paulínia, a Sabesp in-

formou, por meio de nota, que 
investiu R$ 54 milhões na cons-
trução de uma nova estação de 
tratamento de esgoto ao lado da 
unidade atual. Segundo a com-
panhia, os resíduos passarão a ser 
tratados em uma estrutura cober-
ta, com o objetivo de reduzir a 
emissão de odores.

Além da ETE, moradores 

também reclamam do forte chei-
ro vindo de um aterro sanitário 
pertencente a uma empresa pri-
vada. A Prefeitura de Paulínia in-
formou que a fiscalização do caso 
é de responsabilidade da Cetesb. 
Procurado, o órgão ambiental 

afirmou que realizará nova visto-
ria no local e adotará as medidas 
cabíveis. A empresa responsável 
pelo aterro, declarou que não há 
mau cheiro no local e afirmou 
que a unidade está em conformi-
dade com todas as licenças.

Monitoramento
Em Hortolândia, a Prefeitura 

intensificou o monitoramento da 
Estação de Tratamento de Esgoto 
operada pela Sabesp. Na segun-
da-feira (12), equipes municipais 
realizaram mais uma visita téc-
nica à unidade como parte das 
ações de fiscalização.

Durante o encontro, foi 
anunciada uma nova reunião pú-
blica de atualização e prestação 
de contas, marcada para sexta-fei-
ra (23), no Salão Paroquial Dom 
Bruno Gamberini, na Vila Real. 
A reunião vai tratar das medidas 
em andamento e do projeto de 
construção da nova ETE.

“Continuamos cobrando e 
fiscalizando os serviços que acon-
tecem para devolver o bem-estar 
à população que mora no entor-
no da estação”, afirmou o prefeito.

mau cheiro de eTes e aterro gera 
reclamações em paulínia e Hortolândia
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Sabesp adota medidas após queixas de moradores da região


